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			PREFÁCIO

			Patrícia Cristina de Aragão1

			As histórias em quadrinhos, como artefatos culturais, apresentam um potencial educativo e comunicacional. As linguagens com que são produzidas expressam e representam as dinâmicas das experiências humanas, nas travessias de diferentes temporalidades sócio-históricas a partir do prisma de quem as elabora. Elas norteiam aspectos que atravessam os contextos de diferentes sociedades, propiciam a convergência de suas múltiplas leituras e contribuem para que se possam reinventar novos modos de interpretar o social por meio das lentes dos quadrinistas. 

			Na contemporaneidade, pensar em práticas educativas por meio das quais se possam abrir canais de diálogos entre o espaço societário, as metamorfoses do mundo contemporâneo, a escola e a formação docente é fundante, quando se pensa em uma perspectiva dialógica de educar. Nesse sentido, educar com abordagens metodológicas que promovam uma interface entre o aprendizado e as experiências cotidianas das crianças e dos jovens, seus acervos de conhecimentos e os saberes escolares, sob o viés das histórias em quadrinhos, é uma forma de contribuir para que, nos processos educativos desses sujeitos, haja uma interação entre o saber escolarizado, a experiência de vida e a utilização da linguagem dos quadrinhos.

			 Nessa perspectiva, a ação educativa escolar, pautada na inclusão das histórias em quadrinhos, possibilita mostrar o potencial educador promovido por essa linguagem através de seus aspectos visuais e escritos, o que resultará na formação de diversas gerações escolares, em diferentes áreas do conhecimento. Os personagens e as narrativas de muitas histórias em quadrinhos não só fazem parte do trajeto de uma multiplicidade de infâncias e juventudes como também compõem a trajetória da memória social dentro e fora da escola. 

			Os quadrinhos, como uma produção cultural e meios de comunicação de massa, fazem parte do acervo da memória de muitas sociedades e culturas, porque, como objeto do conhecimento, apresentam uma riqueza visual e, por meio dos enredos criativos de suas histórias, podem aproximar leitores de diferentes faixas etárias e modalidades de ensino. Isso poderá proporcionar uma aprendizagem significativa na construção do conhecimento escolar. 

			A obra em tela apresenta uma coletânea de artigos oriundos de pesquisas e práticas educativas, bem como das experiências de ensinar e de itinerários reflexivos que, no contexto educacional, consistem numa rica proposta metodológica – com base nos aspectos teóricos presentes no percurso dos textos elaborados –, cuja relevância educativa colabora com reflexões sobre a docência e para se pensar nas práticas pedagógicas usando as linguagens dos quadrinhos.

			Esta coletânea é, pois, um convite para se refletir sobre a utilização educacional das histórias em quadrinhos. Seu objetivo é de, por meio da abordagem de diferentes temas, colaborar com ações educativas que, proponham para a sala de aula uma variedade de temas que podem ser abordados e discutidos em sala de aula, no cotidiano das formações docente, continuada ou inicial e nas práticas cotidianas escolares. 

			No texto de abertura – “Os quadrinhos no contexto da formação docente” – Lívia Maria Serafim Duarte propõe uma formação docente em que se trabalhe com as histórias em quadrinhos, porque acredita no potencial pedagógico dessa linguagem e na viabilidade de ser introduzida na prática docente no contexto da sala de aula. Ao tecer considerações sobre os trajetos da composição dos quadrinhos, a autora ressalta sua importância para a leitura educacional e sua contribuição para o ensino e a aprendizagem escolar. 

			Pensar sobre o saber, a educação geográfica e a ação docente nela interligada nos possibilita compreender que a busca por metodologias e linguagens educacionais que contribuam para o ensino da Geografia e a construção do conhecimento geográfico é de primaz importância para formar em tempos hodiernos e de mudanças sociais e políticas. Pensando nisso, no artigo “A linguagem das histórias em quadrinhos para a formação de professores de Geografia,” David Luiz Rodrigues de Almeida e Dayane Galdino apresentam as possibilidades educacionais dos quadrinhos no ensino de Geografia e suas viabilidades formativas. É importante salientar que a formação de um pensamento crítico e reflexivo na educação geográfica requer abordagens e linguagens que possibilitem aos docentes empregarem essas estratégias. É o que propõe o artigo proposto. 

			No artigo, “Histórias em Quadrinhos na educação infantil: contribuições para a formação de leitores”, Jucicléia dos Santos Silva e Josias Silvano de Barros mostram como, na escola e na experiência educativa e formacional das infâncias, a formação de leitores redimensiona os olhares da criança para o conhecimento, os quadrinhos e suas linguagens na educação infantil e propõe novas configurações sobre o ato de ensinar para e com as crianças com base nessa arte sequencial. As imagens e a diversidade de cores acionam o mundo imaginário pela leitura visual e acrescentam, nas subjetividades infantis, novos movimentos de aprender. Portanto, compreende-se que, nas culturas das infâncias, os quadrinhos possibilitam novos olhares para se fazer educação. 

			Em “O universo representativo dos quadrinhos indígenas: possibilidades educativas interculturais”, Wanessa Juliana Alves Lima e Lívia Maria Serafim Duarte discutem sobre a representação dos povos indígenas, na contextura das histórias em quadrinhos, o que poderá contribuir para outras visualidades educativas e perceptivas. Suas construções, nesse gênero textual, movem aprendizagens interculturais e referenciadas desses sujeitos históricos, culturais e sociais. As autoras focam a educação escolar indígena e nos convidam a problematizar esses povos e suas histórias e culturas, sob o viés da interculturalidade, e apontam o diálogo intercultural para a leitura dos quadrinhos e suas representações no arquitexto da sala de aula, numa educação escolar indígena intercultural, bilíngue e referenciada. Além disso, apresentam diferentes perspectivas de representações dos povos indígenas em histórias em quadrinhos e propostas metodológicas voltadas para outro olhar sobre eles, suas histórias e culturas na sociedade brasileira, visando a uma prática docente que referencie suas trajetórias.

			No texto “Super-heroínas negras nos quadrinhos: contribuições étnico-raciais para o ensino de História e Geografia”, Samara Fernandes de Barros e Josean Silvano Barros demonstram, por meio de uma multiplicidade de vozes negras nas narrativas dos quadrinhos, que é possível retirar de contextos de invisibilidades as histórias e as culturas do povo negro e suas trajetórias de luta e de resistência e apontam outras perspectivas para essas leituras na sala de aula. O artigo propõe uma educação que foque as relações étnico-raciais visando ao plural, mas que também apresente posicionamentos crítico-reflexivos, e apresenta possibilidades pedagógicas para o trabalho docente, no que se refere à desconstrução de estereótipos e a formas de preconceito contra as mulheres negras, o que pode ser feito usando-se esse recurso.

			Mateus Ítalo Almeida Silva e Lívia Maria Serafim Duarte, em seu texto “Os quadrinhos para a descolonização do ensino de História do Brasil”, discutem sobre como o trabalho com quadrinhos na abordagem de temas históricos possibilita um amálgama de discussões que versam sobre diferentes aspectos do âmbito social, cultural e político, a partir de uma aprendizagem histórica que vise construir o conhecimento histórico escolar, movedor de participação coletiva de educandos e educandas. No texto que apresenta reflexões sobre o ensino de História tendo os quadrinhos como fontes para a elaboração do saber histórico escolar, são apresentados aspectos fundantes sobre como os quadrinhos podem colaborar com as aulas de História no processo educativo escolar. 

			“Cinema e quadrinhos: adaptação e tradução intersemiótica na aula de Inglês” é o título do artigo de Victoria Maria Santiago de Oliveira, em que ela afirma que as produções cinematográficas podem encontrar nos quadrinhos um universo de possibilidades para a prática pedagógica docente. Para a autora, essas viabilidades podem ser propiciadas adaptando-se temas fílmicos aos quadrinhos. Essa é uma forma de mostrar que essa linguagem poderá contribuir significativamente com o ensino médio, o currículo do ensino integral e, consequentemente, com as aprendizagens escolares.

			No texto “Estratégia de ensino com gêneros discursivos (HQ/memes) em línguas adicionais”, Elisenaide Bezerra Santos e Avaetê Guerra apresentam as possibilidades pedagógicas dos memes da internet e enfatizam que eles podem ser empregados para abordar questões do cotidiano que permeiam o cenário social e articulados com os quadrinhos como proposta de ensino e aprendizagem. Como fazem parte das experiências cotidianas, os memes podem motivar novos meios de ensino e aprendizagem. Ao fazer um desenho pedagógico de sua proposta, ela pontua que os ambientes virtuais de aprendizagem, na perspectiva de textos multimodais, podem dar fluidez à aprendizagem de inglês na educação escolar. Sua proposta é fruto de uma experiência educativa escolar que trouxe em seus marcos a utilização desses recursos como forma de educar. 

			No artigo “As contribuições das histórias em quadrinhos digitais para o ensino de Física”, Andreza Nadja Freitas Serafim e Waldemberg Damásio Ginu trazem reflexões sobre o ensino de Física a partir das histórias em quadrinhos, porquanto entendem que isso pode propiciar uma ação educativa interativa e uma aprendizagem significativa nessa área do conhecimento. Os autores asseveram que é possível desenvolver uma prática educativa integradora dos conhecimentos da Física utilizando as histórias em quadrinhos, porque entendem que esse gênero textual poderá contribuir sobremaneira com os processos de ensino e aprendizagem. 

			“Os quadrinhos na pesquisa em Geografia: experiências no ensino médio integrado”, de autoria de Josias Silvano de Barros, é um estudo oriundo de pesquisas feitas no campo da educação geográfica, com base em experiências no Ensino Médio Integrado à Educação Profissional e Tecnológica, que traduzem novos sentidos e significados na contemporaneidade para esse campo do saber, tendo em vista uma formação escolar que objetive aproximar os educandos e as educandas dos conhecimentos geográficos por meio da linguagem dos quadrinhos no âmbito da pesquisa. Assim, mediatizar as histórias em quadrinhos e a educação geográfica no ensino médio é uma forma de colaborar para que jovens dessa modalidade de ensino adquiram saberes. O texto partiu de dois projetos que intercambiaram movimentos de saberes entre o que propunham, a culminância dos quadrinhos e as aprendizagens juvenis. 

			Como se vê, a obra apresenta diferentes possibilidades de os docentes usarem as histórias em quadrinhos em suas práticas pedagógicas, visando a uma educação escolar e a uma prática docente que conjuguem os saberes com as linguagens dos quadrinhos e consubstanciem metodologias voltadas para a realidade escolar, o mundo social e a educação plural e socialmente referenciada. Uma obra que oferece múltiplas possibilidades educativas. 

			Verão de 2023.

			

			
				
					1	Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da UFPB. Professora titular do departamento de História da UEPB. Docente dos Programas de Pós-Graduação em Formação de Professores e em Serviço Social da UEPB.

				

			

		

	
		
		

	
		
			HISTÓRIAS EM QUADRINHOS E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

			Lívia Maria Serafim Duarte

			Introdução

			Presenciamos no contexto educativo a utilização das Histórias em Quadrinhos – HQs, fato que nem sempre ocorreu, pois até a década de 1980 era tido como uma leitura marginal que prejudicava a formação das crianças, jovens, sendo proibido manusear o gênero na sala de aula. Recentemente, os quadrinhos foram incluídos no sistema educativo como instrumento e artefato didático e pedagógico basilar para o processo de ensino e aprendizagem, conforme presenciamos em documentos legais como a Lei de Diretrizes e Bases – LDB (Lei nº 9.394/96), Base Nacional Comum Curricular – BNCC, Programa Nacional do Livro Didático e Programa Nacional Biblioteca na Escola.

			A característica quadrinizada que combina linguagem imagética e verbal, articulada com as representações, torna-se uma literatura marcada pelo contexto histórico, cultural e social. Como aponta Cirne (2000), pois revela as mais diversas intenções, tais como: entreter, sugerir, questionar, informar, convencer, seduzir, entre outros aspectos.

			Percebemos que o uso deste recurso didático no contexto escolar através de tirinhas, charges e Histórias em Quadrinhos presentes em livros didáticos, revistas, concurso público e outros tem suscitado refletirmos sobre o processo formativo dos professores para utilização dos quadrinhos no contexto da sala de aula. Caruso e Silveira (2009) ressaltam a capacidade das HQs em atrair o adolescente, a criança e está fazendo com que educadores das diversas áreas de conhecimento aproveitem cada vez mais esse instrumento pedagógico em suas práticas educativas.

			A partir do exposto temos como objetivo, refletir a formação de professores para utilização das Histórias em Quadrinhos no contexto educativo, pois buscamos indagar: como a linguagem comunicativa dos quadrinhos está sendo analisado e planejado no contexto da formação inicial e continuada de professores para serem aplicado como instrumento pedagógico na sala de aula?

			A abordagem metodológica deste estudo é qualitativa em educação, cujo a sua pesquisa se deu a partir de uma revisão bibliográfica sobre o uso dos quadrinhos na educação e no âmbito da formação de professores. Malheiros (2011) explica que “a pesquisa em educação tem o objetivo de analisar e aprofundar o entendimento da atuação dos educadores, desde os pressupostos filosóficos até o contexto político no qual a ação educacional está inserida, incluindo os métodos mais adequados de ensino” (MALHEIROS, 2011, p. 25).

			Desta forma, as considerações propõem uma reflexão e um suporte formativo para a formação e prática docente que pretende utilizar os quadrinhos no contexto da sala de aula, pois nos orienta Freire (1996, p. 32), “não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino”, seja qual for a conjuntura formativa do professor e o instrumento didático e pedagógico usado, este necessita está sendo questionando, criativo, buscado e analisado, porque a práxis do professor é um movimento envolvido na espiral ação-reflexão-ação.

			A linguagem das Histórias em Quadrinhos como prática educativa

			Atualmente, a maioria das pessoas já compreendem a importância das Histórias em Quadrinhos – HQs para as mais diversas áreas do conhecimento, seja no campo educacional, como para fins de entretenimento, cultural, comercial e político. Segundo Bibe-Luyten (1985a), em todas as áreas temos a possibilidade de encontrar os quadrinhos, pois é considerável seu veículo de mensagens ideológicas, de crítica social, seja de forma explícita ou implícita. A autora ainda aponta, que as HQs marcam os acontecimentos do século XX, das civilizações Ocidentais e Orientais, que acompanham toda espécie de evolução imagética, cinematográfica e tecnológica.

			Apontamos que os quadrinhos são um produto da comunicação de massa, com raízes populares (BIBE-LUYTEN, 1985a) e que nasce no jornalismo norte-americano. Ante as influências estadunidenses de sua origem, muitas vezes podem nos fazer pensar exclusivamente nos super-heróis e no contexto brasileiro, na Turma da Mônica, do quadrinista Maurício de Souza.

			Tornam-se necessário compreendermos que as HQs possuem diversos enredos e gêneros, suas histórias podem conter: terror, aventura, romance, humor, protesto, ficção científica e seus formatos podem variar, por exemplo: charges, cartuns, novelas gráficas, tiras, mangás e tantos outros.

			Bibe-Luyten (1985a) vai explicar que a difusão dos quadrinhos foi universal, mas que em cada canto do mundo recebeu nomes diferentes:

			Nos Estados Unidos, o nome comic strips (tiras cômicas) está muito vinculado com o conteúdo, isto é, no início de sua popularização, as histórias tinham um caráter predominantemente humorístico e caricaturesco. Apesar das novas modalidades surgidas posteriormente, este nome continua até hoje: comic strips, comics, comix ou funnies (engraçados) — como desigenerativo geral em países de língua inglesa. Para as revistas, adota- se o termo comic books. Na França chama-se bandes dessinées, ou seja, bandas (tiras) desenhadas. Mas, na Itália, o nome derivou-se daquilo que é mais característico nos quadrinhos: fumetti — fumacinhas, os balõezinhos. Na Espanha e no Brasil, ocorreu algo em comum quanto ao nome popular de revistas em quadrinhos. Uma revista infantil espanhola (que se iniciou em 1917), chamada T.B.O., ficou tão conhecida e famosa que seu nome ampliou-se até abranger todas as publicações de características semelhantes. Hoje em dia, na Espanha, a palavra “tabeó” é equivalente à palavra brasileira “gibi”. [...]. Na América Espanhola, usa-se a palavra “historieta”, no Japão, mangá, e em Portugal, “histórias aos quadradinhos” (BIBE-LUYTEN, 1985, p. 10-11).

			Existe uma curiosidade para a definição dos quadrinhos, sobre a expressão “Gibi”, que significa “moleque”, ganhando conotação étnico-racial, nas décadas de 30 a 40 do Século XX, que de tão difundida, emprestou seu nome a todas as revistas de quadrinhos do país. Criado com o intuito de concorrer com o Suplemento Juvenil, O Globo Juvenil. A revista Mirim – título inspirado na língua tupi que significava pequeno – ganhou, em 1939, a concorrência de Gibi, terno que na época significava menino, moleque, menino negro. O estereótipo de um menino negro apareceu nas capas, ao lado da logo, em diversas edições.

			Figura 1 – Capa da revista Gibi de 1939

			[image: ]

			Fonte: Imagem retirada do site: https://nanquim.com.br/gibi/.

			A estrutura dos quadrinhos é formada por dois signos gráficos: a imagem e a linguagem escrita, ainda apresenta a função de caráter mista que deu início a uma nova forma de manifestação cultural, é o retrato fiel da época que é desenvolvido seu enredo e onde as fronteiras entre os meios artísticos se interligam (BIBE-LUYTEN, 1985a).

			Os elementos que entram na composição dos quadrinhos, que caracterizam a dinamicidade da leitura, são os balões. Na sua forma coloquial, indica a fala de seus personagens. No entanto, quando estes mudam de humor, expressando emoções diversas (surpresa, alegria, medo), os balões acompanham tipologicamente, participando também da imagem.

			Figura 2 – Tipologias de balões presentes nas Histórias em Quadrinhos

			[image: ]

			Fonte: http://nerdseotomeuniverse.blogspot.com/2014/08/historias-em-quadrinhos-e-tirinhas.html.

			Da mesma forma que os balões, as onomatopeias, palavras que procuram reproduzir ruídos e sons, completam a linguagem dos quadrinhos e lhes dão efeitos sonoros. Bibe-Luyten (1985a) orienta que nos mangás japonês, por exemplo, as onomatopeias têm uma função muito mais plástica do que visual ou sonora, pois a escrita japonesa é formada por caracteres e as onomatopeias inseridas nos quadrinhos dão movimento, equilíbrio e força ao som que estão expressos.

			Figura 3 – Tipologias de onomatopeias nas Histórias em Quadrinhos

			[image: ]

			Fonte: https://www.portugues.com.br/gramatica/figuras-sonoras.html.

			No contexto dos quadrinhos brasileiros diversos desenhistas, na criação de suas histórias, buscam adotar grafia onomatopaicas pertinente à nossa língua, trazendo, consequentemente, uma assimilação e um contato mais direto com o leitor.

			Para além das suas características estruturantes com o advento das tecnologias da informação e comunicação, apareceram novos meios de comunicação e entretenimento diversificados e sofisticados, formalizando o aparecimento das webcomics, os “quadrinhos eletrônicos”, evidenciou que a linguagem dos quadrinhos nos dispositivos eletrônicos móveis (smartphones, tablets etc.), além das redes sociais e outras mídias e suportes.

			A partir do exposto, compreendemos que utilizar a linguagem das Histórias em Quadrinhos para o contexto da sala de aula é uma possibilidade educativa ante a sua popularidade e assimilação de seus enredos. Conforme Vergueiro (2018), não foi fácil o caminho das HQs até a sala de aula no Brasil e existiram três fases nesse trajeto: a rejeição, a infiltração e a inclusão.

			Na rejeição, os quadrinhos não eram aceitos na sala de aula. Era proibido o manuseio das HQs pelos alunos no ambiente escolar. Nesse período, nenhum professor ousava falar em quadrinhos, pois elas eram algo proibido. Na infiltração, se constituiu à medida que novas gerações de docentes assumiram suas funções, surgindo um novo olhar para os quadrinhos. Professores mais propositivos reconhecem o potencial da linguagem, familiarizam-se com seus produtos e desenvolvem atividades em sala de aula, abordando temas diversos (VERGUEIRO, 2018).

			Finalmente, na inclusão, que agora vivemos, as HQs já são consideradas como elemento constituinte do processo didático. Isto ocorreu por meio de diversas medidas formais, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, que aponta a necessidade de inserção de outras linguagens e manifestações artísticas na Educação Básica, os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs, que trouxeram propostas pedagógicas aplicadas na escola, oportunizando um novo referencial a ser adotado pelos professores(as), e neles incluindo as histórias em quadrinhos; e a inclusão das HQs em projetos educacionais específicos (VERGUEIRO, 2018).

			A partir do exposto, podemos apontar e recomendar a aplicação dos quadrinhos na sala de aula, uma vez que as HQs já fazem parte do imaginário e da cultura de nossa sociedade, com sua linguagem sendo encontrada em diferentes espaços, meios e atividades, como na publicidade, revistas, livros didáticos ou não, jornais, videogames, campanhas e softwares educativos e até em avaliações nacionais. Elas afetam a população todos os dias pelos seus conteúdos social, político e cultural e são de fácil entendimento, não implicando conhecimento aprofundado ou nenhuma tecnologia específica.

			Vergueiro (2018) explica que os quadrinhos podem ser utilizados basicamente em todas as áreas e disciplinas, tanto como fonte de informação ou fundamentos de conteúdo, como no desenvolvimento de atividades específicas:

			Nas aulas de artes, elas podem ser estudadas como forma de manifestação artística, enfocando sua linguagem, códigos utilizados e estrutura narrativa. Nas de geografia, podem ser discutidas histórias em locais específicos, estudando-se elementos topográficos ou culturais de países ou regiões. Nas de história, podem fundamentar as diversas épocas de desenvolvimento histórico, servindo para identificação de anacronismos ou ideologias dos autores na elaboração da narrativa. Nas de língua portuguesa, podem auxiliar no enfoque de pontos específicos de gramática (locuções verbais, gírias etc.) ou no entendimento e interpretação de textos. Nas aulas de física, assim como nas de biologia e/ou química, podem oferecer subsídios para a discussão de teorias diversas, quando contrastadas com elementos narrativos dos quadrinhos (VERGUEIRO, 2018, p. 12, grifo do autor).

			Portanto, cada professor, ciente de suas necessidades didáticas e reconhecendo o potencial de uso e as características dos quadrinhos, a disponibilidade de material e as peculiaridades de seus alunos e seu contexto escolar, com criatividade e criticidade, poderá através do planejamento, utilizar as formas e linguagens quadrinhística em sua prática diária.

			A importância da formação docente para aplicação das Histórias em Quadrinhos na prática educativa

			Na sociedade contemporânea são inúmeras as oportunidades de acesso à leitura na medida em que na era da globalização e da tecnologia, da informação e comunicação novas formas de se comunicar surgem e, assim, novas exigências e conhecimentos são estabelecidos. Neste contexto, os usos de diferentes linguagens culturais tornam-se essenciais, uma vez que contribuem para a construção do conhecimento na vida social e cultural dos sujeitos a partir de um posicionamento crítico e participativo diante das diversas situações da vida cotidiana.

			Nesta perspectiva, compreendemos as histórias em quadrinhos como forma de linguagem, que reúne leitura, escrita e imagem contribuindo no processo educativo na formação de professores seja ela inicial e/ou continuada, pois é neste espaço, que as discussões relativas às histórias em quadrinhos e ao uso delas na educação básica não apenas colaboram no processo educativo escolar, mas também suscitam a formação de valores éticos, sociais, políticos, culturais e a construção da cidadania, visto que os quadrinhos elaboram representações sociais e culturais da sociedade onde são elaboradas.

			Desta forma, advogam a ideia de que a utilização das histórias em quadrinhos durante a formação vem contribuir para que os(as) professores(as) que estão na formação inicial e continuada percebam a ação educativa existente no contexto dos quadrinhos para que possam introduzir na contextura da sala de aula. Conforme discute Calazans (2008), a história em quadrinhos, assim como o cinema, é uma forma de expressão tecnológica típica da indústria cultural e diz que:

			Embora seja subestimada devido ao preconceito acadêmico, ela permite que seus autores expressam questões científicas, filosóficas e artísticas sem patrulhamentos e, por ser uma forma de entretenimento e lazer, não encontra resistência por parte de alunos; é uma linguagem com conotação afetiva de fácil compreensão pelos leitores. [...]. Essa pesquisa confirmou que todo professor conhece na prática em sala de aula: as HQs seduzem os leitores, propiciando uma leitura prazerosa e espontânea. O artigo mostra diversas experiências em que os quadrinhos são usados como forma de apoio para o ensino; essas tentativas mostram que as HQs podem ser utilizadas em todos os níveis de aprendizado, desde a fase de alfabetização até o ensino universitário (CALAZANS, 2008, p. 7-10).

			A partir desta perspectiva apontada por Calazans (2008), percebemos uma crescente tendência no campo acadêmico nas áreas de educação, especificamente no campo das licenciaturas, que apontam o uso das Histórias em Quadrinhos não apenas como uma maneira lúdica de despertar o interesse dos alunos, mas, sobretudo, trazem a dimensão educativa presentes neles e suas múltiplas possibilidades no âmbito da sala de aula.

			Presser et al. (2014) apontam que quase todos os esforços acadêmicos estão voltados para uma maior aceitação dos quadrinhos na aprendizagem de crianças e jovens na escola e que, de fato, existe um reconhecimento sobre seu valor enquanto expressão cultural, mas que ainda é associada ao público infantojuvenil. Vergueiro e Ramos (2009) discutem que as Histórias em Quadrinhos, em seus diferentes gêneros, oferecem possibilidade diversas de aplicação na educação em diferentes níveis. Segundo estes autores:

			A última virada do século marcou não apenas uma mudança cronológica. Sob vários aspectos, representou também o coroamento de uma nova fase para as histórias em quadrinhos no Brasil que já se encontravam em processo de reavaliação. Por um lado, gradativamente elas passaram a ser entendidas pela sociedade não mais como leitura exclusiva de crianças, mas sim como uma forma de entretenimento e transmissão de saber que podia atingir diversos públicos e faixas etárias. Por outro lado, paulatinamente deixavam de ser vistas de forma pejorativa ou preconceituosa, inclusive nas áreas pedagógica e acadêmica (VERGUEIRO; RAMOS, 2009, p. 8-9).

			Santos e Vergueiro (2012) chamam atenção sobre a importância dos quadrinhos no sentido de conhecer a linguagem destes em seus aspectos verbal e visual bem como seus conceitos básicos para que se possa aplicá-los no contexto escolar e em pesquisas científicas que versem sobre o assunto. Estes destacam que:

			[...] entende-se que não basta “ler” apenas o elemento tex­tual (diálogos e textos narrativos) de uma história em quadrinhos. É preci­so ir além. Segundo Groensteen (2004, p. 44) “É nas articulações internas em elos de imagens que se fixa o sentido, jogando o texto, por este ângulo, frequentemente, apenas um papel complementar”. É necessário, portanto, identificar os tipos de balões (de fala, de pensamento etc.), as metáforas vi­suais (lâmpada acesa sobre a cabeça quando o personagem tem uma ideia, estrelas indicando dor etc.) ou as onomatopeias (representações de sons: explosão, tapa etc.) (SANTOS; VERGUEIRO, 2012, p. 85).

			A partir do que foi exposto por Santos e Vergueiro (2012), acreditamos que as Histórias em Quadrinhos (HQs) podem ter um papel considerável no processo educativo, mas é preciso que educadores e estudantes saibam como em pregá-las, pois introduzir em sala de aula atividades práticas a partir das HQs proporciona aulas dinâmicas e o aprendizado prazeroso. Contudo, é importante lembrar que a leitura de quadrinhos é complexa e não deve se restringir ao tex­to ou ao enredo, já que ler ou perceber os recursos da linguagem, da estética e da narrativa quadrinizadas são atividades necessárias, visto que existem amplas significações presentes em seu conteúdo.

			Bibe-Luyten (1985b) discute que as diferentes abordagens temáticas presentes nas Histórias em Quadrinhos estão articuladas ao desenvolvimento histórico e cultural presente na sociedade, ou seja, são elaboradas diferentes representações dos sujeitos sociais nos quadrinhos e essas representações produzem efeitos no contexto social podendo também repercutir na temática e na estrutura dos HQs. Portanto, seu potencial educativo também está presente na visão dos quadrinhos como instrumento popular e conscientizador, vinculado aos movimentos sociais.
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